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    Esse livro é um presente para aqueles que sempre estiveram ao meu lado.


  




  

    Capítulo 1




    O impossível se torna possível.




    “ Você já teve um sonho tão real, que parecia uma lembrança? E se você descobrisse que ela estava ligada a uma entidade maligna, o que você faria? Dizem que algo assim é impossível, bem! Essa é a história de como eu me tornei, o impossível.”




    ( Tlim! Tlim! ) – toca o despertador.




    Tá legal, vamos lá... Meu nome é Irene Garcia, 15 anos, moro na Alameda névoa do outono com a minha família.




    – Bom dia, mãe!




    – Bom dia!




    Essa é minha mãe, Bia Garcia, guerreira. Criou eu e minhas irmãs sozinha depois que separou do meu pai.




    – Mãe! Hoje eu vou passar na biblioteca depois da escola.




    – Tá! Só tenha cuidado.




    – Pôde deixar...( beijo ) – Tchau! Até mais tarde.




    Estou no último ano do ensino fundamental no colégio Heobang. Restam ainda 274 dias de tormento.




    COLÉGIO HEOBANG




    Minha vida escolar não é das melhores, sou atormentada todo santo dia.




    ( Plaft! Ah! Ah! Ah! ) – livros sendo derrubados no chão, seguidos de risadas.




    – AFF! – murmurei.




    SALA DE AULA _ 8:15am




    – Agora faremos alguns exercícios orais. – Avisou a professora.




    “ Sempre fui dedicada e inteligente.”




    – Qual é a raiz quadrada de 1369?... Irene!




    – 37




    – Correto. Agora quem poderia me dizer qual é...




    ( Buzzz!! ) – cochichos.




    [Uma bolinha de papel é arremessada, nela se encontrava um desenho bem malfeito acompanhado da palavra ‘ridícula’]




    ( Oof! ) – bufar ao se enfurecer.




    Olha! Se elas são o futuro do país, estamos com sérios problemas.




    GUARDADOR, SEGUNDO ANDAR _ 9:00am




    ( Vuchii! ) – presença desconhecida.




    “ De repente senti uma presença estranha, incomum, mas quando me virei não havia ninguém lá. A sensação de estar sendo observada chamou a minha atenção, desconfiada revirei... ”




    ( Pof! Tou! ) – colisão.




    – Ah! Olha pra onde você anda! Praga!
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    Essa é Safira Sanches, 16 anos, a patricinha do colégio.




    – Me desculpa.




    – AFF! Só podia ser você mesmo! Por que não entra em um desses livros e simplesmente desaparece?




    – Olha! Bem que eu gostaria, mas infelizmente isso ainda não é possível, então até lá sou obrigada a aturar abéculas como você.




    – O quê?!




    – Abécula! Idiota, palerma, lenta, desorientada, pouco inteligente. Por isso é repetente... Hasta luego!




    “ Saí de lá com a cabeça erguida e um sorriso no rosto. ”




    – Han! – soou Safira indignada.




    REFEITÓRIO, TERCEIRO ANDAR _ 10:12am




    ( Tic! Tac! ) – passagem do tempo.




    O refeitório é um lugar para socializar com os outros, mas eu tento evitar isso.




    ( Plaft! ) – com pés posicionados para que tropece, ela vai ao chão.




    ( He! He! He! ) – risos de satisfação.




    – Olha só ela. – Falavam. – Ridícula!




    “ Naquele momento mágoa e irá se chocaram, tudo aquilo que era líquido próximo a mim, começou a efervescer e então explodiu. ”




    – Aaahh!!!




    “ Safira e suas amigas gritaram e saíram correndo, eu não entendi o que havia acabado de acontecer, mas sabia que algo estranho tinha acontecido. No incidente também fui atingida, então fui ao banheiro para me limpar. ”




    ( Chua! Tzz! ) – torneira sendo aberta, e então as luzes começam a piscar.




    “ Assim que saí, as luzes se apagaram e voltaram ao normal, cada hora que passava mais estanho ficava. Depois disso não houve mais incidentes, parecia que o quer que fosse que estava acontecendo havia parado. O tempo passou, mas o pensamento de querer entender o que aconteceu, ficou. ”




    SAÍDA DO COLÉGIO _ 13:10pm




    “ Saí da escola intrigada, andei alguns quarteirões até chegar na biblioteca. ”




    BIBLIOTECA REES MUNICIPAL




    “ Eu tinha um certo interesse pela mitologia e o paranormal, ia na biblioteca toda semana, sempre buscando por mais informações. ”




    – Oi Leo! Boa tarde.




    Os apresento, Leo, bibliotecário e o maior maria fifi da alameda, sabe de tudo e todos, não há nada que ele não saiba.




    – Boa tarde, Irene! Como você está?




    – Estou bem, e você?




    – Estou ótimo... então! O que manda? Como posso te ajudar?




    – Eu vim devolver esses livros, e fazer outra retirada.




    – Blz! Preciso da sua carteirinha.




    – Leo!




    – Você sabe que é o procedimento.




    – Rss, tá!... Aqui!




    – Tudo certo, fique à vontade.




    – Vlw, Leo.




    Sabem! Mais da metade da humanidade acredita que se você não consegue ver então ela não existe, é “ver para crer”. Mas, já pararam pra pensar que elas não querem ser vistas? Que toda informação contida nos livros revela o que de fato á lá fora. O universo é o conjunto de tudo que existe, astros, cosmos, vida! É tolice pensar que não poderia existir tais coisas.




    ( Pow! ) – livros colocados sobre a mesa.




    – Oh my! Você vai levar todos esses livros?




    – Hum... é!




    – Muito bem.




    ( Plop! Pok! ) – carimbada.




    – Prontinho. Aqui está.




    – Obrigado, Leo. Até semana que vem.




    – Até, Bay Bay.




    É um fato que não obtemos o vasto conhecimento, existem infinitas coisas que desconhecemos, mas pretendo descobri-las... Me pergunto, o que não querem que a gente saiba.




    CASA DAS GARCIA _ 15:25pm




    – Cheguei.




    – E aí! Como foi seu dia?




    – Tranquilo, nada de novo.




    – Hum! Será que podemos conversar?




    – Claro! Aconteceu alguma coisa?




    – Bom... eu fui promovida para gerente comercial de vendas.




    – Sério! Mãe, isso é maravilhoso.




    – Sim, mas...




    – Mas!




    – Mas com esse novo cargo fui transferida para a sede deles em outra cidade, e por conta disso teremos que nos mudar.




    – Hum... E para onde nós vamos?




    – New City.




    – New City, hum! Entendo.




    – Você está chateada?




    – Não! Eu estou muito feliz por você, e vai ser bom não ter que ver mais a cara da Safira.




    – Essa garota continua te importunando?




    – Um pouco, sim. E quando nós vamos?




    – Sexta.




    – Sexta agora! É daqui dois dias.




    – Sim...




    – Temos muita coisa pra arrumar, vou subir e começar a arrumar as minhas coisas.




    ( Tum! Tum! Tum! ) – subindo a as escadas com pressa.




    – Ahh! – suspirou minha mãe aliviada.




    ( Pá! Pum! ) – Abrir e fecha da porta.




    “ Nesse momento não pude deixar de sentir angustia... Eu estava feliz pela minha mãe, mas ao mesmo tempo aflita por ter que me mudar, mudar da casa onde nós crescemos, ainda mais sem descobrir... ”




    ( Trrrrr!! ) – tremor.




    – Han! Que! Um terremoto, como isso é possível? Estamos no centro de uma placa tectônica, não deveria ocorrer terremotos dessa intensidade. – falei. – Parou.




    O que é que tá acontecendo?




    ( Tum! Tum! Tum! ) – Descendo as escadas com pressa.




    – Mãe! Vocês estão bem?




    – Estamos bem... Que estanho! Não era pra haver terremotos nessa região.




    Tem alguma coisa acontecendo aqui, e eu vou descobrir o que é.




    “ Eu estava decidida a descobrir o que estava acontecendo, passei a noite toda pesquisando tentando encontrar alguma coisa, mas não encontrei nada. Acabei adormecendo, naquela noite revivi aquele sonho. ”




    [ Perdida em meio a escuridão, assustada me virei. Parecia o fim dos tempos, tudo ardia em chamas, havia corpos por toda parte e bolas de fogo caiam do céu... Uma delas então me atinge e sou arremessada para longe. Me levantei meio desorientada, ao abrir os olhos vejo uma silhueta, em seguida sou morta. ]
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